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APRESENTAÇÃO 
 
As pesquisas Ictiológicas no Piauí, exercem um papel essencial tanto na 

biodiversidade quanto no equilíbrio ecológico dos ambientes aquáticos. 
Especialmente na bacia do rio Parnaíba e nas sub-bacias do rio Potí, Canindé, 
Longá e Gurguéia, contribuindo com uma quantidade extremamente 
representativa de espécies. 

As pesquisas nessa região ajudam a identificar os exemplares, entender 
sua distribuição e ecologia, além de fornecer dados fundamentais para o manejo 
sustentáveis dos recursos pesqueiros. Esses estudos também tentam mesurar os 
impactos causados por ações antrópicas, como barragens, desmatamento, 
poluição, manejo do solo no uso de agrotóxicos e pesca predatória, que podem 
comprometer populações naturais. 

Assim, essas pesquisas científicas, tornam-se uma ferramenta 
indispensável para subsidiar políticas de conservação, orientar programas de 
monitoramento ambiental e promover o uso consciente dos recursos aquáticos 

Boa leitura! 
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RESUMO 
A lagoa do Cajueiro, localizada entre os municípios de Joaquim Pires e Luzilândia, norte do 
Piauí, é um dos maiores corpos d’água do baixo rio Parnaíba e desempenha papel relevante na 
manutenção da biodiversidade regional. Este estudo constitui um levantamento inicial da 
ictiofauna local, realizado entre 14 e 20 de março de 2025 em dez pontos de amostragem por 
meio de monitoramento participativo com pescadores artesanais. Os registros foram obtidos a 
partir de espécimes fotografados e medidos, capturados durante atividades rotineiras de pesca. 
Foram registrados 541 exemplares, distribuídos em 39 espécies, 37 gêneros, 21 famílias e sete 
ordens, com predomínio de Characiformes (41.2%), Siluriformes (28,2%) e Perciformes 
(15,3%). Curimata macrops (27,2%), Hemiodus parnaguae (23,5%) e Cichla monoculus 
(19,8%) representaram 70,5% do total. Os índices de diversidade variaram entre os pontos (H’ 
= 0,00–2,05; J’ = 0,00–0,88; D = 0,15–1,00), e a curva do coletor indicou esforço amostral 
satisfatório. Foram detectadas quatro espécies exóticas para a bacia do rio Parnaíba 
(Oreochromis niloticus, C. monoculus, Colossoma macropomum e Pangasius pangasius), 
revelando potenciais riscos para as populações de peixes nativos. Embora a maioria das espécies 
seja classificada como de menor preocupação pela IUCN, a presença de espécies endêmicas do 
rio Parnaíba (Prochilodus lacustris e H. parnaguae) reforça a relevância da lagoa para a 
conservação. Este levantamento participativo e não letal fornece informações básicas essenciais 
para apoiar o futuro monitoramento e manejo ecológico das lagoas da planície de inundação do 
Parnaíba. 
Palavras-chave: Bacia do Parnaíba, conservação, diversidade, espécies exóticas, riqueza de 
espécies  
 

ABSTRACT 
Cajueiro Lagoon, located between the municipalities of Joaquim Pires and Luzilândia, northern 
Piauí State, is one of the largest water bodies of the lower Parnaíba River and plays an important 
role in maintaining regional biodiversity. This study represents a baseline survey of the local 
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ichthyofauna, carried out between March 14 and 20, 2025, at ten sampling sites through 
participatory monitoring with artisanal fishers. Records were obtained from photographed and 
measured specimens during routine fishing activities. A total of 541 specimens were recorded, 
belonging to 39 species, 37 genera, 21 families, and seven orders, with a predominance of 
Characiformes (41.2%), Siluriformes (28.2%), and Perciformes (15.3%). Curimata macrops 
(27.2%), Hemiodus parnaguae (23.5%), and Cichla monoculus (19.8%) accounted for 70.5% 
of the individuals sampled. Diversity indices varied among sites (H’ = 0.00–2.05; J’ = 0.00–
0.88; D = 0.15–1.00), and the species accumulation curve indicated a satisfactory sampling 
effort. Four non-native species were detected (Oreochromis niloticus, C. monoculus, 
Colossoma macropomum, and Pangasius pangasius), revealing potential risks to native fish 
populations. Although most species are classified as Least Concern by the IUCN, the presence 
of Parnaíba River endemics (Prochilodus lacustris and H. parnaguae) underscores the lagoon’s 
conservation relevance. This participatory, non-lethal studies provides essential baseline 
information to support future ecological monitoring and management of the Parnaíba floodplain 
lagoons. 
Keywords: Conservation, diversity, exotic species, Parnaíba basin, species richness 
 
 
1. INTRODUÇÃO 

 

O Brasil abriga uma das mais ricas faunas de peixes de água doce do mundo, com mais 

de 2.500 espécies válidas atualmente descritas (Buckup et al., 2007; Fricke et al., 2025). Os 

ecossistemas de água doce da região Neotropical desempenham um papel fundamental na 

manutenção da biodiversidade e na provisão de serviços ecossistêmicos, particularmente em 

regiões semiáridas, onde os ambientes aquáticos constituem fontes vitais de alimento e água 

para as comunidades locais e a fauna silvestre. Apesar de sua importância ecológica e 

socioeconômica, muitos habitats de água doce do Nordeste brasileiro permanecem pouco 

estudados. 

O rio Parnaíba, principal sistema de drenagem do estado do Piauí, abriga uma ictiofauna 

diversificada, caracterizada por elevado endemismo e complexidade ecológica. Sua bacia 

compreende um mosaico de habitats, desde riachos de áreas de maior altitude e lagoas 

marginais até áreas estuarinas, que sustentam espécies de interesse ecológico, econômico e 

conservacionista (Silva et al., 2014). Na região do baixo Parnaíba, as lagoas de planície de 

inundação representam habitats críticos, funcionando como áreas de alimentação, reprodução e 

berçário para numerosas espécies de peixes. Entretanto, esses ecossistemas enfrentam ameaças 

crescentes decorrentes da poluição, do desmatamento e da introdução de espécies não nativas, 

fatores que podem comprometer seu equilíbrio ecológico (Lopes, 2022). 

Estudos ictiofaunísticos anteriores realizados na bacia do Parnaíba registraram tanto 

espécies nativas quanto exóticas de importância socioeconômica (por exemplo, Curimata 

macrops, Prochilodus lacustris, Pseudoplatystoma fasciatum, Oreochromis niloticus, 
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Colossoma macropomum e Cichla monoculus) (Melo et al., 2016); contudo, as informações 

sobre as lagoas marginais permanecem escassas. A Lagoa do Cajueiro, um dos maiores 

ambientes de águas rasas da planície de inundação do baixo Parnaíba, apresenta conexão 

sazonal com o canal principal do rio e oferece habitats adequados para a reprodução e o 

desenvolvimento de juvenis. Entretanto, essa lagoa tem sido submetida a uma crescente pressão 

antrópica, incluindo o uso não regulamentado do solo e a expansão da aquicultura. 

Diante da ausência de dados de referência, estudos sobre a ictiofauna da Lagoa do 

Cajueiro são essenciais para compreender a biodiversidade local e subsidiar ações de 

conservação. Portanto, este estudo apresenta um levantamento participativo e não letal da 

ictiofauna da Lagoa do Cajueiro, baseado em registros fotográficos e morfométricos obtidos a 

partir das capturas de pescadores artesanais. Nosso objetivo foi documentar a composição de 

espécies, a diversidade e o status de conservação, fornecendo uma referência inicial para 

orientar futuros programas de monitoramento da biodiversidade e estratégias de manejo na 

bacia do baixo rio Parnaíba. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

1. Área de estudo 

A Lagoa do Cajueiro está localizada entre os municípios de Luzilândia e Joaquim Pires, 

no norte do estado do Piauí, Nordeste do Brasil, e representa uma das maiores lagoas da região, 

com uma área estimada de aproximadamente 17 km² (Figura 1). Aproximadamente 10,38 km² 

de sua superfície estão inseridos no território do município de Joaquim Pires. A lagoa está 

situada na planície de inundação do baixo rio Parnaíba e integra a bacia hidrográfica do rio 

Parnaíba, à qual se conecta sazonalmente durante os períodos de cheia. 
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Figura 1. Localização do município de Joaquim Pires e da Lagoa do Cajueiro no estado do Piauí, Brasil. 

 
Esse ecossistema desempenha um papel importante na hidrografia regional, regulando 

o fluxo de água e sustentando a biodiversidade aquática. As margens da lagoa apresentam 

habitats heterogêneos, incluindo áreas de campos inundáveis, vegetação ripária e trechos com 

macrófitas aquáticas, como Eichhornia crassipes, Mauritia flexuosa (buriti) e Copernicia 

prunifera (carnaúba). Esses habitats fornecem abrigo, áreas de alimentação e locais de 

reprodução para numerosas espécies de peixes. 

A região está inserida em uma zona de transição entre os biomas Cerrado e Caatinga 

(Ribeiro & Walter, 1998), o que contribui para a elevada biodiversidade e a coexistência de 

táxons adaptados a diferentes condições ambientais. A vegetação do Cerrado é caracterizada 

por árvores de porte médio, arbustos e gramíneas adaptados a solos ácidos e bem drenados, 

enquanto a flora da Caatinga é composta por plantas xerofíticas tolerantes a condições de aridez. 

Apesar de sua importância ecológica e socioeconômica, a Lagoa do Cajueiro tem sido 

submetida a pressões antrópicas, incluindo o descarte de resíduos domésticos sem tratamento, 

o uso não regulamentado do solo e a introdução de espécies exóticas de peixes, fatores que 

podem ameaçar a biodiversidade nativa e comprometer a qualidade da água (Lopes, 2022). 

 

2. MÉTODOS DE REGISTRO DOS DADOS 
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Os registros da ictiofauna foram obtidos ao longo de sete dias consecutivos, entre 14 e 

20 de março de 2025, em colaboração com pescadores artesanais que atuam na Lagoa do 

Cajueiro. Foi utilizada uma combinação de artes de pesca para maximizar a detecção das 

espécies, incluindo tarrafas (malhas de 2,0; 3,0 e 5,0 cm) e redes de emalhar (malhas de 1,5–

4,0 cm). Em vez da coleta direta de espécimes, os dados foram obtidos exclusivamente por 

meio de registros fotográficos e morfométricos não letais dos peixes durante as atividades 

rotineiras de pesca. Essa abordagem participativa permitiu atender às regulamentações 

ambientais brasileiras e às boas práticas de pesquisa ética, possibilitando, simultaneamente, a 

documentação sistemática da diversidade de peixes local. 

A documentação fotográfica padronizada seguiu um procedimento consistente: cada 

espécime foi fotografado na embarcação ou imediatamente após a captura, preferencialmente 

pelo lado esquerdo. Sempre que possível, os indivíduos foram mensurados quanto ao 

comprimento padrão (CP, em mm), utilizando-se uma fita métrica. Após o registro, todos os 

peixes foram registrados, contabilizados e devolvidos à lagoa ou utilizados pelos pescadores 

locais para consumo e venda. 

A identificação das espécies foi realizada pelo autor com base em caracteres 

morfológicos diagnósticos, apoiada por referências taxonômicas atualizadas e chaves de 

identificação (Buckup et al., 2007; Reis et al., 2003; Fricke et al., 2025). Informações 

complementares, como família, nome científico, nome popular, localidade, arte de pesca e 

coordenadas geográficas, foram compiladas em um banco de dados estruturado (Tabela 1; 

Figura 2). 
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Figura 2. Mapa da Lagoa do Cajueiro com a localização dos pontos de coleta nos municípios de 
Luzilândia e Joaquim Pires, estado do Piauí, Brasil. 

 
Adicionalmente, dados etnoictiológicos foram obtidos por meio de entrevistas informais 

e consultas fotográficas com pescadores locais. Essas interações auxiliaram na confirmação da 

ocorrência das espécies, na caracterização de suas preferências de habitat e na obtenção de 

informações contextuais sobre mudanças percebidas na abundância dos peixes e nas condições 

ambientais da lagoa. Em conjunto, esses registros indiretos constituem a primeira linha de base 

integrativa e não letal da ictiofauna da Lagoa do Cajueiro. 

 

3. ANÁLISE DOS DADOS 

 

O status de conservação das espécies registradas foi avaliado em nível nacional, de 

acordo com a Portaria MMA nº 148, de 7 de junho de 2022, e em nível global, utilizando as 

listas mais recentes da União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN, 2025) e da 

Convenção sobre o Comércio Internacional das Espécies da Fauna e Flora Selvagens 

Ameaçadas de Extinção (CITES, 2024). 

Os registros padronizados permitiram o cálculo da constância de ocorrência (C), 

utilizando-se a fórmula C = (nᵢ / N) × 100, em que nᵢ corresponde ao número de amostras nas 

quais a espécie i ocorreu e N corresponde ao número total de amostras. As espécies foram então 

classificadas em classes de constância: Constante (C ≥ 50%), Acessória (25% ≤ C < 50%), 
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Acidental (C < 25%) e Rara (C < 10%) (Dajoz, 2005). A eficiência da amostragem foi avaliada 

por meio de curvas de acumulação de espécies, complementadas por estimadores não 

paramétricos de riqueza (Chao1 e Jackknife de primeira ordem), que fornecem estimativas da 

riqueza total esperada de espécies além dos valores observados. A riqueza de espécies também 

foi calculada de acordo com o índice de Margalef (Margalef, 1958). 

A diversidade de espécies foi avaliada por meio do índice de Shannon-Wiener (H’) 

(Shannon & Wiener, 1949), a dominância das espécies foi avaliada pelo índice de Simpson (D) 

(Simpson, 1949), e a equitabilidade foi mensurada pelo índice de Pielou (J’) (Pielou, 1975). 

Esses índices permitiram avaliar os padrões de riqueza, equitabilidade e dominância entre os 

locais de amostragem. A ocorrência das espécies também foi descrita por meio da Frequência 

de Ocorrência (FO), seguindo a classificação: Muito comum (FO > 70%), Comum (FO 50–

70%), Incomum (FO 10–50%) e Rara (FO < 10%). A abundância relativa foi calculada como a 

proporção de indivíduos de cada espécie em relação ao número total de indivíduos 

documentados. 

Todas as análises estatísticas foram realizadas utilizando o software PAST 4.03 

(Hammer et al., 2001). Dados secundários sobre a ocorrência de peixes foram obtidos a partir 

de registros publicados na bacia do rio Parnaíba e em ambientes adjacentes (Melo et al., 2016; 

Ramos et al., 2014), sendo utilizados para fins comparativos (ver Apêndice). 

 
4. RESULTADOS 
 

O levantamento da ictiofauna da Lagoa do Cajueiro registrou 541 espécimes, 

representando 39 espécies, 37 gêneros, 21 famílias e sete ordens (Tabela 1; Figuras 2–4). As 

coletas foram realizadas em dez pontos distribuídos ao longo das margens da lagoa, abrangendo 

os períodos da manhã, tarde e noite, com o uso de tarrafas e redes de emalhar operadas por 

pescadores locais. 

Characiformes foi a ordem mais diversa e abundante, compreendendo 16 espécies 

(41,02%) e 360 indivíduos, seguida por Siluriformes, com 11 espécies (28,2%) e 43 indivíduos, 

e Perciformes, com seis espécies (15,3%) e 136 indivíduos. Os grupos menos representados 

foram Clupeiformes (duas espécies), Myliobatiformes (duas espécies), Gymnotiformes (uma 

espécie) e Synbranchiformes (uma espécie). 

Oito espécies dominaram a assembleia, representando 83,3% de todos os indivíduos: 

Curimata macrops (27,2%), Hemiodus parnaguae (23,5%), Cichla monoculus (19,8%), 

Hoplias malabaricus (4,4%), Metynnis maculatus (4,3%), Satanoperca jurupari (1,8%), 

Moenkhausia dichroura (1,3%) e Prochilodus lacustris (1,0%). Várias dessas espécies 
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apresentaram ampla distribuição ao longo da lagoa, com C. macrops ocorrendo em oito dos dez 

pontos amostrados, enquanto H. parnaguae e C. monoculus também foram frequentes em 

diversos locais. 

 

 
Ponto de 

amostragem 
 

Coordenadas Turnos Localidade Município 

1 
3º30’22.4”S 

42º12’31.5”W 
Tarde – Joaquim Pires 

2 
3º27’17.1”S 

42º12’16.5”W 
Tarde e noite Forquilha Joaquim Pires 

3 
3º30’23.2”S 

42º13’56.6”W 
Manhã Riacho Joaquim Pires 

4 
3º28’43.5”S 

42º13’58.1”W 
Manhã Bico do patú Luzilândia 

5 
3º29’16.8”S 

42º13’25.6”W 
Manhã e tarde Alto dos bodes Luzilândia 

6 
3º29’53.7”S 

42º12’47.1”W 
Manhã – Luzilândia 

7 
3º29’35.7”S 

42º15’47.9”W 
Manhã Riacho Grande Luzilândia 

8 
3º30’50.8”S 

42º17’11.2”W 
Tarde Angelim Luzilândia 

9 
3º28’54.6”S 

42º12’54.7”W 
Noturno – Luzilândia 

10 
3°30’09.8”S 

42°12’30.0”W 
Noturno – Joaquim Pires 

Tabela 1. Pontos de coleta, suas respectivas coordenadas geográficas, períodos de coleta e município de cada 
localidade na Lagoa do Cajueiro, conforme o mapa apresentado na Figura 2. 

 
Além dos táxons abundantes, foram registradas espécies acessórias e menos comuns, 

incluindo Leporinus friderici, Hassar affinis, Pimelodus maculatus, Trachelyopterus galeatus, 

Schizodon vittatus e Pseudoplatystoma brachylecis, a maioria restrita a poucos pontos de 

amostragem. Foram identificadas duas espécies endêmicas da bacia do rio Parnaíba: P. lacustris 

e H. parnaguae, ambas evidenciando a importância regional da lagoa para a conservação. 

Também foram documentadas quatro espécies exóticas para a bacia do rio Parnaíba: 

Oreochromis niloticus, C. monoculus, Colossoma macropomum e Pangasius pangasius. As 

duas últimas foram relacionadas pelos pescadores às atividades de aquicultura, sendo O. 

niloticus cultivada em viveiros localizados na própria lagoa e P. pangasius criada em 

instalações próximas que apresentam conexão com a lagoa durante os períodos de cheia. A 

elevada abundância e ampla distribuição de C. monoculus são particularmente preocupantes, 

uma vez que essa espécie pode representar uma ameaça às populações nativas. 

Os índices ecológicos variaram entre os pontos amostrados (Figura 7). A diversidade de 

Shannon-Wiener (H’) variou de 0,00 a 2,05, com os maiores valores registrados nos pontos 2 e 
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9. O índice de equitabilidade de Pielou (J’) variou de 0,00 a 0,88, com os maiores valores nos 

pontos 1 e 9, enquanto o índice de dominância de Simpson (D) variou de 0,15 a 1,00, indicando 

forte dominância no ponto 4 por uma única espécie. Essas diferenças sugerem uma distribuição 

e uma estrutura heterogêneas das assembleias de peixes ao longo da lagoa. 

A curva de acumulação de espécies (Figura 8) apresentou um aumento rápido inicial da 

riqueza durante os cinco primeiros pontos, seguido por uma redução na taxa de detecção de 

novas espécies. Embora tenham sido observadas 39 espécies na Lagoa do Cajueiro (Sobs = 39), 

os estimadores não paramétricos de riqueza indicaram uma riqueza esperada superior: Chao1 = 

55 espécies, Jackknife 1 = 51,7 espécies e Jackknife 2 = 58,8 espécies. 
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Figura 3. Registro dos pontos de coleta ao longo da Lagoa do Cajueiro, nos municípios de Luzilândia 
e Joaquim Pires, estado do Piauí, Brasil. (A) Ponto 1; (B) Ponto 2 (Forquilha); (C) Ponto 3 (Riacho); 
(D) Ponto 4 (Bico do Patú); (E) Ponto 5 (Alto dos Bodes); (F) Ponto 6. 
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Figura 4. Registro dos pontos de coleta ao longo da Lagoa do Cajueiro, nos municípios de Luzilândia 
e Joaquim Pires, estado do Piauí, Brasil. (A) Ponto 7 (Riacho Grande); (B) Ponto 8 (Angelim); (C) Ponto 
9; (D) Ponto 10. 
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A 

 
 

B 

 
Figura 5. Riqueza de espécies de peixes por Ordem (A) e Família (B) coletados na Lagoa do Cajueiro, 
estado do Piauí, Brasil. 

 
5. Discussão 
 

A predominância de Characiformes, seguida por Siluriformes, observada na Lagoa do 

Cajueiro é consistente com o padrão geral relatado para as regiões tropicais da ictiofauna 

neotropical, nas quais esses grupos geralmente são os mais representativos tanto em riqueza de 

espécies quanto em abundância (LOWE-MCCONNELL, 1987; REIS et al., 2003; BUCKUP et 

al., 2007). Entretanto, em níveis taxonômicos inferiores, a composição da assembleia de peixes 
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apresenta diferenças importantes quando comparada a outras áreas da bacia do rio Parnaíba, 

refletindo condições ambientais locais e, possivelmente, fatores biogeográficos históricos. 

A Lagoa do Cajueiro apresentou elevada riqueza ictiofaunística, com 39 espécies 

distribuídas em 21 famílias e sete ordens (Tabela 2; Figuras 5 e 6, 9–12). Entre as famílias, 

Cichlidae foi a mais diversa, com seis espécies, incluindo táxons nativos e introduzidos. 

Serrasalmidae e Characidae foram representadas por quatro espécies cada, enquanto 

Anostomidae, Pimelodidae e Loricariidae apresentaram três espécies cada. Outras famílias, 

como Doradidae, Erythrinidae e Hemiodontidae, foram representadas por apenas uma ou duas 

espécies, indicando heterogeneidade faunística. A presença de Sternopygidae evidencia a 

diversidade funcional, uma vez que os gimnotiformes tendem a ocupar nichos ecológicos 

específicos em habitats lênticos. 

 

 
Figura 6. Abundância total (número de espécimes) das espécies de peixes coletadas na Lagoa do Cajueiro, estado 
do Piauí, Brasil. 
 
Tabela 2. Lista das espécies coletadas na Lagoa do Cajueiro, estado do Piauí, Brasil. Endêmica: endêmica para a 
bacia do rio Parnaíba; Alóctone: introduzida de outras regiões; Autóctone: nativa da região; Exótica: introduzida 
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de outros países. (–): ausência de dados ou espécie não coletada, embora sua ocorrência na lagoa seja relatada 
pelos pescadores locais. FO%: frequência de ocorrência. 

Táxon Origem 
Status de 

Conservação 
(IUCN, 2025) 

FO% Constância 

CHARACIFORMES     
Anostomidae     

Leporinus friderici (Bloch, 1794) Autóctone Pouco preocupante 
(LC) 

Incomum Acidental 

Megaleporinus obtusidens 
Valenciennes, 1837 

Autóctone Pouco preocupante 
(LC) 

Incomum Acidental 

Schizodon vittatus (Valenciennes, 
1850) 

Autóctone Pouco preocupante 
(LC) 

Incomum Acidental 

Characidae     
Astyanax lacustris Lutken, 1875 Autóctone Pouco preocupante 

(LC) 
 Acidental 

Moenkhausia dichroura (Kner, 
1858) 

Autóctone Pouco preocupante 
(LC) 

Incomum Acidental 

Roeboides margareteae Lucena, 
2003 

Autóctone Pouco preocupante 
(LC) 

Incomum Acidental 

Chilodontidae     
Caenotropus labyrinthicus (Kner, 

1858) 
Autóctone Pouco preocupante 

(LC) 
Incomum Acidental 

Curimatidae     
Curimata macrops (Eigenmann & 

Eigenmann, 1889) 
Autóctone Pouco preocupante 

(LC) 
Comum Constante 

Erythrinidae     
Hoplias malabaricus (Bloch, 1794) Autóctone Pouco preocupante 

(LC) 
Muito 

comum 
Constante 

Hemiodontidae     
Hemiodus parnaguae Eigenmann & 

Henn, 1916 
Endêmico Pouco preocupante 

(LC) 
Common Acessória 

Prochilodontidae     
Prochilodus lacustris Steindachner, 

1907 
Endêmico Pouco preocupante 

(LC) 
Incomum Acessória 

Serrasalmidae     
Colossoma macropomum (Cuvier, 

1816) 
Exótico Quase ameaçado (NT) 

- Critério A2bd 
Incomum Acidental 

Metynnis maculatus Kner, 1858 Autóctone Pouco preocupante 
(LC) 

Incomum Acessória 

Pygocentrus nattereri Kner, 1858 Autóctone Pouco preocupante 
(LC) 

Incomum Acidental 

Serrasalmus rhombeus Lutken, 
1875 

Autóctone Pouco preocupante 
(LC) 

Incomum Acidental 

Triportheidae     
Triportheus signatus (Garmann, 

1890) 
Autóctone Pouco preocupante 

(LC) 
– – 

CLUPEIFORMES     
Engraulidae     

Anchovia surinamensis (Bleeker, 
1865) 

Autóctone Pouco preocupante 
(LC) 

Incomum Acidental 

Pristigasteridae     
Pellona castelnaeana 

Valenciennes, 1847 
Autóctone Pouco preocupante 

(LC) 
– – 

 
GYMNOTIFORMES 

    

Sternopygidae     
Sternopygus macrurus (Bloch & 

Schneider 1801) 
Autóctone Pouco preocupante 

(LC) 
Incomum Acidental 

MYLIOBATIFORMES     
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Potamotrygonidae     
Potamotrygon orbignyi (Castelnau, 

1855) 
Autóctone Pouco preocupante 

(LC) 
– – 

Potamotrygon sp. – – – – 
PERCIFORMES     
Cichlidae     

Astronotus ocellatus (Agassiz, 
1831) 

Exótico Pouco preocupante 
(LC) 

Incomum Acidental 

Cichla monoculus Agassiz, 1831 Exótico Pouco preocupante 
(LC) 

Comum Acessória 

Cichlasoma orientale Kullander, 
1983 

Exótico Pouco preocupante 
(LC) 

Incomum Acidental 

Crenicichla menezesi Ploeg, 1991 Endêmico Pouco preocupante 
(LC) 

Incomum Acidental 

Oreochromis niloticus (Linnaeus, 
1758) 

Exótico Pouco preocupante 
(LC) 

Incomum Acidental 

Satanoperca jurupari (Heckel, 
1840) 

Autóctone Pouco preocupante 
(LC) 

Comum Acessória 

SILURIFORMES     
Auchenipteridae     

Trachelyopterus galeatus 
(Linnaeus, 1766) 

Autóctone Pouco preocupante 
(LC) 

Comum Acessória 

Callichthyidae     
Hoplosternum littorale Hancock, 

1828 
Alóctone Pouco preocupante 

(LC) 
Incomum Acidental 

Doradidae     
Hassar affinis (Steindachner, 1881) Autóctone Pouco preocupante 

(LC) 
Incomum Acessória 

Platydoras brachylecis Piorski, 
Garavello, Arce & Pérez, 2008 

Autóctone Pouco preocupante 
(LC) 

Comum Acessória 

Loricariidae     
Hypostomus sp. Autóctone – Incomum Acidental 
Pterygoplichthys parnaibae 

(Weber, 1991) 
Endêmico Pouco preocupante 

(LC) 
Incomum Acidental 

Rineloricaria hasemani Isbrucker 
& Nijssen 1979 

Autóctone Pouco preocupante 
(LC) 

Incomum Acidental 

Pangasiidae     
Pangasius pangasius (Hamilton, 

1822) 
Exótico Pouco preocupante 

(LC) 
– Acidental 

Pimelodidae     
Pimelodus blochii Valenciennes, 

1840 
Autóctone Pouco preocupante 

(LC) 
Incomum Acidental 

Pimelodus maculatus Lacépède, 
1803 

Autóctone Pouco preocupante 
(LC) 

Incomum Acidental 

Pseudoplatystoma fasciatum 
(Linnaeus, 1766) 

Autóctone Pouco preocupante 
(LC) 

Incomum Acidental 

SYNBRANCHIFORMES     
Synbranchidae     

Synbranchus marmoratus Bloch, 
1795 

Autóctone Pouco preocupante 
(LC) 

– – 
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Figura 7. (A) Índice de diversidade de Shannon-Wiener; (B) índice de equitabilidade de Pielou (J’); (C) índice de 
dominância de Simpson (D) nos 10 pontos de coleta amostrados na Lagoa do Cajueiro, estado do Piauí, Brasil. 

 
 
A dominância de Curimata macrops, Hemiodus parnaguae e Cichla monoculus na 

Lagoa do Cajueiro sugere que essas espécies apresentam características ecológicas que 

favorecem seu sucesso. C. macrops, um curimatídeo detritívoro, desempenha papel importante 

na ciclagem de nutrientes, processando matéria orgânica proveniente dos sedimentos 

(CASTRO & VARI, 2004). H. parnaguae ocorre de forma gregária, e sua elevada abundância 

pode estar relacionada à sua adaptação ao regime hidrológico da bacia do Parnaíba (RAMOS 
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et al., 2014). C. monoculus, um predador piscívoro de topo introduzido em diversas bacias 

hidrográficas brasileiras, beneficia-se da disponibilidade de presas em reservatórios e lagoas, e 

seu sucesso tem sido amplamente documentado como um fator de reestruturação das 

comunidades (PELICICE & AGOSTINHO, 2009). A coexistência de detritívoros, filtradores e 

piscívoros entre as espécies mais abundantes reflete um ecossistema com diferentes vias 

tróficas, embora a elevada abundância de um predador não nativo suscite preocupações quanto 

à conservação. 

 

 
Figura 8. Curva do coletor com a acumulação de espécies por ponto de coleta na Lagoa do Cajueiro, estado do 
Piauí, Brasil. 
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Figura 9. Peixes registrados nos pontos de coleta amostrados na Lagoa do Cajueiro. (A) Leporinus friderici, 172,2 
mm CP; (B) Megaleporinus obtusidens, 356,3 mm CP; (C) Schizodon vittatus, 243,5 mm CP; (D) Astyanax 
lacustris, 68,1 mm CP; (E) Moenkhausia dichroura, 63,4 mm CP; (F) Roeboides margareteae, 131,3 mm CP; (G) 
Caenotropus labyrinthicus, 120,0 mm CP; (H) Curimata macrops, 78,3 mm CP; (I) Hoplias malabaricus, 274,4 
mm CP; (J) Hemiodus parnaguae, 174,7 mm CP. 
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Figura 10. Peixes registrados nos pontos de coleta amostrados na Lagoa do Cajueiro. (A) Prochilodus lacustris, 
292,2 mm CP; (B) Colossoma macropomum, 275,1 mm CP; (C) Metynnis maculatus, 64,2 mm CP; (D) 
Pygocentrus nattereri, 153,5 mm CP; (E) Serrasalmus rhombeus, 145,2 mm CP; (F) Anchovia surinamensis, 114,3 
mm CP; (G) Sternopygus macrurus, 442,4 mm CP. 
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Figura 11. Peixes registrados nos pontos de coleta amostrados na Lagoa do Cajueiro. (A) Astronotus ocellatus, 
219,1 mm CP; (B) Cichla monoculus, 333,2 mm CP; (C) Cichlasoma orientale, 125,2 mm CP; (D) Crenicichla 
menezesi, 130,1 mm CP; (E) Oreochromis niloticus, 254,6 mm CP; (F) Satanoperca jurupari, 154,2 mm CP; (G) 
Trachelyopterus galeatus, 137,1 mm CP; (H) Hoplosternum littorale, 143,8 mm CP. 
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Figura 12. Peixes registrados nos pontos de coleta amostrados na Lagoa do Cajueiro. (A) Hassar affinis, 131,1 
mm CP; (B) Platydoras brachylecis, 106,3 mm CP; (C) Hypostomus sp., 63,3 mm CP; (D) Pterygoplichthys 
parnaibae, 208,2 mm CP; (E) Rineloricaria hasemani, 197,8 mm CP; (F) Pimelodus blochii, 155,6 mm CP; (G) 
Pimelodus maculatus, 197,4 mm CP; (H) Pseudoplatystoma fasciatum, 105,0 cm CP. 

 
A avaliação do status de conservação revelou que a maioria das espécies está 

classificada como “Pouco Preocupante” (Least Concern) pela IUCN (2024). Entretanto, poucas 

espécies registradas na Lagoa do Cajueiro estão incluídas na Portaria MMA nº 148 (2022) ou 

na CITES (2025), evidenciando uma lacuna nas avaliações regionais. Essa situação é 

preocupante, considerando que espécies alóctones e exóticas, associadas à poluição e à 

alteração dos habitats, podem afetar negativamente a diversidade de peixes local. Estudos mais 

abrangentes, com períodos de amostragem mais longos e esforços de monitoramento contínuo, 

são necessários para preencher essa lacuna e subsidiar políticas de conservação. Espécies 
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endêmicas, como Prochilodus lacustris e H. parnaguae, reforçam a relevância ecológica da 

lagoa para a manutenção da biodiversidade regional, uma vez que espécies endêmicas são mais 

vulneráveis a perturbações locais (VARI & MALABARBA, 1998; RAMOS et al., 2014). 

A classificação da constância (DAJOZ, 2005) revelou que C. macrops é uma espécie 

que pode ser classificada como constante, ocorrendo na maioria dos pontos de amostragem e 

apresentando ampla tolerância ambiental. Espécies como C. monoculus, H. parnaguae e 

Satanoperca jurupari foram classificadas como acessórias, ocorrendo em frequências 

intermediárias, o que sugere preferência por determinados habitats ou microambientes. 

Espécies classificadas como acidentais ou raras, como Pygocentrus nattereri e Rineloricaria 

hasemani, podem refletir ocorrências esporádicas ou condições ambientais restritas a 

determinados pontos (Tabela 2). Esses padrões ressaltam a distribuição heterogênea das 

assembleias de peixes na lagoa, influenciada pela diversidade de habitats e por possíveis 

impactos antrópicos. 

Os índices ecológicos apresentaram variação espacial expressiva. A diversidade de 

Shannon-Wiener (H’) foi maior no ponto 2 (H’ = 2,05), onde a riqueza e a distribuição foram 

mais equilibradas, e menor no ponto 4 (H’ = 0,00), que foi dominado por Oreochromis niloticus 

nas proximidades de viveiros de aquicultura (Figura 7). Os valores de equitabilidade também 

foram maiores nos pontos 1 e 9 (J’ ≈ 0,87–0,88), indicando distribuições relativamente 

homogêneas, enquanto o ponto 3 (J’ = 0,53) apresentou forte dominância de C. monoculus. O 

índice de dominância de Simpson (D) confirmou essas diferenças, com valores variando de 

0,15 (pontos 6 e 8) a 1,00 (ponto 4). Esses resultados sugerem que a Lagoa do Cajueiro 

apresenta tanto comunidades relativamente equilibradas quanto áreas nas quais espécies 

exóticas ou oportunistas são dominantes. Padrões semelhantes de heterogeneidade espacial em 

lagoas foram relatados na planície de inundação do rio Paraná, onde diferenças na composição 

das espécies estão relacionadas à conectividade hidrológica e aos impactos antrópicos 

(AGOSTINHO et al., 2004; BAILLY et al., 2008). 

A curva de acumulação de espécies indicou que o esforço amostral tendeu à 

estabilização após o quinto ponto (Figura 8). Embora tenham sido observadas 39 espécies na 

Lagoa do Cajueiro (Sobs = 39), os estimadores não paramétricos de riqueza indicaram uma 

riqueza esperada superior: Chao1 = 55 espécies, Jackknife 1 = 51,7 espécies e Jackknife 2 = 

58,8 espécies. Em conjunto com a curva de acumulação de espécies, esses resultados sugerem 

que, embora a maioria dos táxons comuns tenha sido registrada, é provável que espécies 

adicionais, raras ou restritas a determinados habitats, estejam presentes, reforçando o caráter de 

levantamento de referência deste estudo e a necessidade de monitoramento sazonal e 
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metodologicamente diversificado. Entretanto, ocorrências exclusivas em pontos amostrados 

posteriormente, como R. hasemani no ponto 8, sugerem que micro-habitats abrigam táxons 

exclusivos, especialmente espécies bentônicas, como os loricarídeos, que frequentemente são 

sub-representados em estudos de curta duração (SAINT-PAUL et al., 2000; SUÁREZ et al., 

2001). Isso destaca a importância de uma amostragem espacialmente abrangente em sistemas 

lênticos heterogêneos, mesmo quando as curvas de acumulação se aproximam da estabilização. 

A análise da frequência de ocorrência revelou H. malabaricus como uma das espécies 

de distribuição mais ampla, classificada como muito comum (FO > 70%). Espécies como C. 

macrops, S. jurupari, C. monoculus, H. parnaguae, Platydoras brachylecis e Trachelyopterus 

galeatus foram classificadas como comuns, apresentando frequências intermediárias. A maioria 

das espécies (30 no total) foi classificada como incomum, refletindo distribuição restrita entre 

os pontos de amostragem (Tabela 2). Curiosamente, nenhuma espécie foi classificada como 

rara, indicando que todas as espécies registradas apresentaram alguma representatividade. Isso 

talvez represente uma limitação da escala de classificação e não uma característica biológica da 

comunidade. Esse padrão difere de outras lagoas de planície de inundação neotropicais, nas 

quais há uma proporção maior da assembleia formada por espécies raras (SUÁREZ et al., 

2001). A representatividade relativamente homogênea observada neste estudo pode refletir a 

curta escala temporal da amostragem e a influência dos métodos baseados na atividade dos 

pescadores, que tendem a capturar táxons amplamente distribuídos. 

A comparação com estudos realizados na bacia do rio Parnaíba, particularmente aqueles 

de RAMOS et al. (2014) e MELO et al. (2016), indica que a Lagoa do Cajueiro abriga uma 

assembleia distinta, que inclui tanto espécies endêmicas (P. lacustris, H. parnaguae) quanto 

táxons amplamente distribuídos. A presença de espécies exóticas para a bacia do rio Parnaíba 

(O. niloticus, C. monoculus, Colossoma macropomum, Pangasius pangasius) é especialmente 

preocupante. Casos semelhantes de dominância por peixes exóticos e redução da fauna nativa 

foram documentados em reservatórios e lagos brasileiros (LATINI & PETRERE, 2004; 

PELICICE & AGOSTINHO, 2009; MAGALHÃES et al., 2021). Predadores exóticos, como 

Cichla spp., são conhecidos por reestruturar comunidades, frequentemente reduzindo a 

abundância de espécies nativas de pequeno porte e alterando a dinâmica trófica (VITULE et 

al., 2009; PELICICE et al., 2017). Na Lagoa do Cajueiro, a ampla distribuição e a elevada 

abundância de C. monoculus sugerem potenciais impactos de longo prazo sobre as assembleias 

nativas. 

Uma limitação do presente estudo é a ausência de algumas espécies mencionadas pelos 

pescadores locais, como arraias (Potamotrygon orbignyi, Potamotrygon sp.), Pellona 
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castelnaeana e Synbranchus marmoratus. A ausência dessas espécies pode estar relacionada à 

variação sazonal, às preferências específicas de habitat ou aos métodos de captura empregados. 

O conhecimento etnobiológico dos pescadores, quando combinado com inventários científicos, 

pode contribuir para aprimorar as listas de espécies e detectar táxons raros ou crípticos (SATO 

& GODINHO, 1999). Estudos futuros que utilizem métodos complementares e contemplem 

diferentes períodos hidrológicos poderão aumentar a representatividade da ictiofauna da Lagoa 

do Cajueiro. 
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APÊNDICE 
Apêndice 1. Synbranchus marmoratus (Muçum), uma espécie referida pelos pescadores locais 
como presente na lagoa do Cajueiro. Fotografia tirada e modificada de Melo et al. (2016). 

 
 
 
 
Apêndice 2. Triportheus signatus (Sardinha), espécie referida pelos pescadores locais como 
presente na lagoa do Cajueiro. Fotografia tirada e modificada de Melo et al. (2016). 
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Apêndice 3. Potamotrygon orbignyi (Raia), espécie referida pelos pescadores locais como 
presente na lagoa do Cajueiro. Fotografia tirada e modificada de Melo et al. (2016). 

 
 
 
Apêndice 4. Pellona castelnaeana (Sardinhão), espécie referida pelos pescadores locais como 
presente na lagoa do Cajueiro. Fotografia retirada e modificada do EIA Suzano Piauí (2009). 
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Apêndice 5. Pangasius pangasius (Panga), uma espécie cultivada perto da lagoa do Cajueiro, 
cuja presença foi relatada pelos pescadores locais. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


